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Introdução: Os indivíduos que permanecem por longos períodos de tempo nas 

unidades de terapia intensiva, tendem a ter perdas funcionais e acometimento 

psicológico, implicando diretamente no prognóstico do mesmo e na qualidade de vida 

pós alta hospitalar. A expertise e atendimento com qualidade pela equipe, torna a 

constante atualização necessária nesse processo, visando aplicação de abordagens 

atualizadas e seguras ao paciente, consequentemente, melhores condições de alta. 

Objetivos: Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre a qualidade de vida de 

pacientes após alta hospitalar de unidade de terapia intensiva. Métodos: Trata-se de 

uma revisão integrativa com artigos pesquisados na base de dados PubMed, diretório 

de revistas SciELO e plataforma Ebsco. Foram incluídos artigos publicados nos 

últimos 5 anos, pesquisados com os descritores: unidade de terapia intensiva, alta 

hospitalar e qualidade de vida. Foram excluídos os artigos que não se referiam à 

temática principal deste estudo, além de revisões de literatura, dissertações e teses. 
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Foram encontrados 245 artigos, e após a leitura do título e resumo restaram 33, e por 

fim, após a leitura do artigo completo foram eleitos 16 artigos. Resultados: Dentre os 

estudos encontrados, pacientes pós alta da Unidade de Terapia Intensiva, 

apresentaram fraqueza associada a incapacidade funcional de curto prazo, entretanto, 

nenhum dos artigos selecionados apresentaram alterações na qualidade de vida. O 

exercício físico mostrou-se uma importante ferramenta para o aumento da qualidade 

de vida e da capacidade funcional em pacientes hospitalizados. A avaliação eficaz e 

a intervenção precoce reduziram o tempo de permanência de pacientes no ambiente 

hospitalar e o risco de internações. O programa de gestão alinhado com a fisioterapia 

melhora a qualidade de vida e a funcionalidade em pacientes pós alta da UTI. Ao 

analisar internações por COVID-19 os sintomas como a fadiga, dispneia, perda de 

memória, concentração e distúrbios do sono, persistem após alta, mas sem diferença 

entre pacientes que ficaram em enfermaria e uti. A avaliação regular da intensidade 

da dor leva a um melhor resultado e melhor qualidade de vida dos pacientes na UTI e 

após a alta da UTI. O padrão ouro nos instrumentos avaliativos da qualidade de vida 

foram o autorrelato do paciente, entretanto, em casos de pacientes não contactantes 

a Behavioral Pain Scale (BPS) e a Critical Care Pain Observation Tool (CPOT). 

Conclusão: Os estudos sugerem que os pacientes pós alta da unidade de terapia 

intensiva apontam alguns sintomas funcionais, entretanto não apresentam alterações 

na qualidade de vida. Programa de gestão junto a exercícios e avaliação regular da 

dor, indicam contribuição para o aumento da qualidade de vida desses pacientes. 

 

 
Descritores: Fisioterapia hospitalar, qualidade de vida e atualidade. 
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